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MAPPA DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DO PORTO NO ANNO ECONÓMICO DE 1856-1857. 


1856 1857 TOTAL 
CASSIFICAÇÃO DOS RENDIMENTOS. DA 
E JULHO. | AGOSTO. | SETEMBRO, | OUTUBRO. | NOVEMBRO. | DEZEMBRO. | JANEIRO. | FEVEREIRO) MARÇO. ABRIL. MAIO. JUNHO. RECEITA 
Direitos de entrada sobre generos estrangeiros... .. uz...» 133,9198615 | 114,0228840 | 123,610$260 113,4628155 | 137,8188030 | 112,8658385 103,1298880 | 110,5878100 | 124,2368210 122,9098555 | 131,6208875 113,7638020 | 1,441,9448925 
Ditos do 5.º addicional ás mercadorias de commercio indirecto 4548565 3023390 698465 1528685 1218610 1338565 958690 2638760 4T28195 1538715 2558125 1998190 2,6738955 
Ditos de entrada de generos das Possessões Portuguezas..... —P— —8— —$— —p— —8— —3— 5g9L —8— 9945 —8— —8— —$— 55 
Ditos de dita e cereaes nacionaes e estrangeiros... 718600 3488000 3148415 4463000 7938815 T3T$ÁIO 2198585 7418270 707015 6635220 9618805 G74g8ts. 6,6728950 
Ditos de sahida sobre generos estrangeiros... .... 178495 368455 6g110 138410 TETOS 78985 TROIS avEDDO 888920 178150 338965 6og385 3138005 
Ditos de dita do vinho, agoardente, e geropiga nacional. 7,8568325 7,9618990 9,5068130 8,6763445 6,4478395 | 10,4438165 6,7378470 5,4508900 8,7528330 6,8458735 7,9778490 4,2308305 90,885 
Ditos de dila de outros generos nacionães... 8058920 1,0488395 1,1068245 4TAROIS 1,0878935 1,6878295 1,9838860 1,6528870 559832 T14g205 7478150 9598140 42,8178350 
Ditos sobre o vinho para o consumo da cidad! 2,3898490 ToT5625 1,1258690 1,1418040 1,3068485 6798995 1,9528665 3,0948265 4,6918510 4,5918370 3,5828395 1,5588050 26,83085: 
Ditos de dito para o consumo de Villa-Nova di 1,9103435 690785 2078350 1,4988305 1,4608305 4468325 1,9318050 1,9058875 fondo 4,8628375 5,8048985 8, 662 825 25,997] 
Ditos de tonelagem........... 1,1358900 1,0548250 8418050 1,4598050 1,7058400 8018150 1,7308725 8328450 1,8518150 1,4168900 2,4068550 1,6498800 16,8848875 
Ditos de navegação do Douro. —8— 460 a 2552 E— — B— E— E890 «—8— Et 18875 39TTS 
a dit gm to io] Go] ol SS] O] SR) O] GE a] dE] E 
Dib des E E ET GoNHoTS GUIDO eotiors AB tEais TOS GOMNTTS B9a0DS cisto 9498380 1,0728380 6L4$755 8,7258865 
a de ne sobre e ad a oo 4T4ST2O Sano ANDO 3968015 8248815 | . 1,4888490 O Epa a sa o oo a 
i éis pela classifi inha . 7 38000 =ages =g— —8— —$— gi 
e ad es e Eater pues aa 1,3288950 1,3018980 1,2585400 1,6948500 1 6798100 gaaiono 1,1828100 Bap90O 1,4898800 1 0525900 1,6708400 1,3138100 15 digo 
Dito para amortisação das notas do Banco de Lisbo: 14,9868020 | 12,7418740 | 13,821g010 12,8778240 | 15,2568790 | 12,9038500 11,8628000 | 12,4988545 | 14,3815275 14,3068685 16,9578920 15,4108075 0028800 
Dito para as obras da Praça do Com t 1,8538240 1,5838055 1,5698035 1,4735680 1,6898565 1,5058750 1,4118180 1,3298195 1,7218910 1,4478395 1,7365870 1,6258940 18,9408775 
Aérea (do Baseados oe, 1 E Ea “a g520 "soisão “4958960 6245285 T14S665 7038005 2208050] gas | 2188810] 2398930 '2og6s | "2536260 185789 
Multas, tumadias, abandonos, e rei 1168365 248120 1185277 768640 978130 1278980 588862 3418582 2068330 308720 SospiT2 1558083 2,1518861 
Tranferido do Cofre dos 3 por cento para a receila ....... 2,0098968 1 1,8818991 41,740g827 2,0408529 1,7948130 1,6118514 1,6786948 1,8014281 1,8998794 1,9778406 1,6868504 51/0424888 
SOMMA R.º...cccsseseeses 171,7598293 | 146,1938536 157,7544933 147,8218782 | 173,7478224 | 147,6798850 136,1716661 | 143,8628220 | 167,0608516 165,0228824 | 180,6858728 | 149,028222 1,886,7878729 
RESUMO DA ENTRADA DE GENEROS ESTRANGEIROS E DAS POSSESSÕES SEGUNDO O MAPPA DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DO PORTO - 
NO ANNO ECONOMICO DE 1856-1857. 
MERCADORIAS QUANTIDADES VALORES DIREITOS MERCADORIAS QUANTIDADES VALORES DIREITOS MERCADORIAS QUANTIDADES VALORES DIREITOS 
CLASSE 1.º CLASSE 8.º CLASSE 13.º 
ALGODÕES. LANS E PELLOS. MINERAES. 
Algadão em rama, lb. 1,935.662 185,8658000 3879600 | Baetas e baelões. . ... ..lb. 75.005 57.3858000 14.1938145] Areia, argillas, cimento 
» em fio sim » 86.867 114.1818000 28.8438400| Lans em rama .» 99.782 8.8848000 198955 | rom.º,.... cold. 173.901 1.2578000 708665 
-» em fio torcido... » 26,628 89788000 3.2128080| » emfio...... .» 783 8148000 2448790 | Carvão de pedra... ladas 27.160 65.1938000 1.3608425 
Belbutinas e bombazinas » 188.971  89.2888000 17.0048150 | Lansinhas, duraques, & 65.534 150.5718000  28.9758415| Gesso, e pedra de cal... » 1.125.430 2.6298000 1308705 
Bobinetes e rendas,.... » 4.619 11.7738000 2 6198590 | Malha e ponto de meia.. » 4.314 6.968$000 2.778$800| Pédras  » 209.907 2.7748000 1278075 
Cassas e cambraias..... » 92.626 103.4098000  29.1018100]| Merinós e chales....... » 8.827  25.7958000  10.9738520 CLASSE 14. 
Metins, cotins, sarjas, Pannos, cazimiras , fla- PAPEL. 
fustões, ele......... 30.003 16.0918000 6,9328265] nellas, semelhantes... » — 163.151 270 8748000 96.2258235 | Livros ..cceeceecreres Ib. 17.774 7.9578000 2638135 
Ponto de meia e passa Passamaneria..... uv. » 6.134  9.2078000 — 3.9998505 Mappas, estampas 8 Van “ 
“maneria...... Pa » 5.735 76668000 | 2.5398560 Pelos em pasta e em bruto » 11.191 2,8048000 598945) rios artigos....cueoo » 5.116 — 4.7828000 2068285 
Paninhos broncos e de a Tapetes e cobertores... » 6.944 44688000 3 0538700 | papel d'impressão. e» » 42.274 24828000 3428310 
- GUPeS.. ccsmenaoo Sind 46.625 22 7708000 7.7276710 Varios artigos... . id 2.207 1.2388000 528780) » para forrar sallas.. » h0.863 8,1684000  41.3138155 
pairti e tdi » 25.902  22.4728000 h.7958330 CLASSE 9. » para diversas ap- 
Tecidos brancos diver- ç » LINHOS, licações ........ D 78.619  15.4518000 * 3.5198220 
tias eira sd e 1 ado O TA OTEASÃO Linhos, e estopa em ra- CLASSE 15.º 
5 pan o ti e PISA ) Mapia sie EA, aço Ib. pla pa 14 so PESCARIAS. 
o aggo5 |» em; varios tecidos.» 18.0 -976S000 2,7828670 Bacalhan.... uu cremos b. 15.206.132 471.6158000. 203.7624240 
Ser odor podas » 502.444 285.9478000  119.4928825 toras e grosserias...... » 388870 52.007$000 11.7188775 Enenlhem “Palê doi a 850 da PE iTHSOO 
Varios artigos .» 73 848000 138680 | pinssab t k 186 667 2:8594000 874830 arba de balêa.... 0...» po geo 4388 
CLASSE 2.º REGA geo CIRANDA E as À ) Gorduras, — azeite de 
. Varios artigos... . +... » 4.592 3248000 738015 POIE Oss = 0/5= Siepeapieta » 7.589 6698000 M$255 
id CLASSE 10.º Polvo e outros pescados. » 31.899  1.5748000 4278540 
mts, é LOUÇA E VIDROS. CLASSE 16.º 
ft sore itnpidao » sm io alo Louça faiance b. 51.846  7.4378000 3,8438110] myntas, DROGAS E PRODU- 
Ui, é Riga 4 83 2808000 85300 o fl tao » o 67.648 1,7018000 688865) ros caYNICOS ETC. 
rios onimincs 2» 52 1615000 68460 A ETA aaja E? 17.452  11.9898000 3.0948650 | ajontrão é brem....... 666.499 88788000 1.0168120 
CLASSE 3.º hopas BA Loo.» 98520 7648000 1,0849635 | plbgassteoeeo SRS bee SRA SoHTa 
a no 70 6 y mon | Enxulre ..ecsemarenares À á É 
BEBIDAS FERMENTADAS. » em garrafas pretas » 1.079.709 21 6278000 21628730 Florés folhas. Bomenter 
Agosrdente ........ Almude asa oO 9% Nes » 6 cryslaes em peças » 52.583  21.7978000  4.9664865 aa PRE RS TUM 90582 2.6238000 1038755 
Fei ê DO O BTS00Do 0/9:290]915 CLASSE 41. Gommas e resinas. ... » TOM 7362600 281995 
Se É 4 y 5 i bjectos 
Genebra . » 382 41528000 — 1.2988750 MADEIRAS. Medica nos 
i A tô 350  3.9438000 4728850 | Aduellas , e paus para que” Nena emprego da h 128000 6974465 
à 18 2449000 448495 |  aduella..... o... paus 407.697 113.478$000  5.7928730] | medicina ..... es. ro » o 13449 94428 Tê 
CLASSE AS Madeiras para marceneiro, Oleo de linhaça. =» 215.678 21.5498000 Rn 
Ê RR REA e construeções ......lb. 437.310  3.9228000 1528245 | Pau campeche. -» 1.947.228 o ua 
* RR DEAN Li » em obra Es — 38844000 1.4168660 | Perfumerias..... .» Seo ER dasiera 
quo E ogrnsicas ...ABO O 90851 143009000 1,7949500] Ma: ne 584 85448000 2215830 nto si DUE, 00 MOS a SSTE0OO  209HBOS 
Chifres, canellas, ounhas » 40.516 3.9048000 | G7IGO9O | maboas erradas”... 56536 57868000 4179945 Tintos.. » 1.060.796 A1.4498000 6,9519685 
Couro em todas as obras. » 2.881 6,5708000 2.6138970 | varios artigos e “265000 4005580 Variosia 
Madreperola em botões é OPEN mum » 494311  2.1828090 1638600 
obras EE À 1.872 35628000 3768560 CLASSE 12.º CLASSE 17.º 
Pelles em bruto... .. » 1,163.224 216.4058000 3.6918955 METAES. SEDAS 
Varios despojos d'snimacs, Aço em bruto........ «JD, 536.730 22 9578000 8608625 j 798000 774330 
rios despojos dnimees o ooo) amogass Nº Cm obedecida» B6219 223169000 44669215 perca dorso» OAB 24 dar BO 
CLASSE 5.º » em ferramentas para É 6 94528000. 8.2858485 
7 Mei 70.279 17.2628000 2,4088370 » mistos ...ccceo D 331  19.4528 f 
FARINACEOS. PUIGIDS atoa e ai p ú a 2j “Vl Seda em rama, e linta.. » 13.821  72.2818000 5118960 
AmPOZh a ande Ae eelvbra lb. 17554805 5148158000 - 80.1138390/ (2 em diversas obras.. » tis 16815000 ÓDIO CLASSE 18 
Bolaxa e biscoulo. 91.469 6.4568000 688105] Bijouterias... =. sos. 2.» 2 º E é 
i 5.36; 5 Britania, casquinha, lulte- SEMENTES FRUCTOS E 
qênteio 10 46 OD. 4164900] magro em obra... > SAL 61158000 6809315 PLANTAS. 
Farinha do pro... recebo 591.708 14 580000 1,3338540 Chumbo em bruto, ou | Junco e rotim......... lb, 51.911 2.5458000 15955 
= “ao trigo... Alqueires 899598 132 8728000  2:0738130| em tubos... ........ » 1.215 943 52.7178000 1,7018755 | Passas d'uvos.......... » 15.706 | 1.8228000 2128260 
Comma s. «a Ib. 369 158 49.3978000 1.8279085 Estanho em barras..... » 36 680 6.2848000 368710 | Sementes, fructos e plan- 210 
Milho Alqueires 7.628 40628000 448875 | Ferro velho, e em bruto » 2.912.673 227378000 2,2498170] tas diversas......... » 44.055 — 3.9228000 1028 
Trigo. cenunos raio 325.406 2854028000 3.4048350/ » — forjado em barros, Ê ] CLASSE 19. 
Varias feculas, e farinac- NETBAS OHANGOS sofro » 19.087.580 393.4488000 22 Se VARIOS ARTIGOS. 
SET É ne E 59.891 3.3088000 5088325 Ferro em ShnpaçE arame » 567.891 18.2378000 1,7528125 Armas ....« Quantidade » A92 a.geeá0do panos 
a » em correntes e an- ? C db. MA a ) 
CLASSE, 6. coras ice ec eos >» 508.018 167498000 2.470g075| EatlonaBe nd A adia 8504000 EA 
GENEROS COLONIAES 3 g Chapeus. puydade, so) ou 
O E Svao » em obras d » 102.338 24 9618000 5 5258410 | Doce... ne 1.213 2558000 558230 
Asgdeme 59, asma nos lb 410.085.160 683.2988000  302.8078940 rolha do flandres... .- » 281555 20.0838000 4228335 | rumo nelas ' 
Cacau... Lc À 48.740 42828000 A tias Latão em bacias por aca- ne a] ab 8.1008000 4228005 
Cafó... » 639507 ecl aa Pe Doeste caraio los datras » 83747 8.8128000 3378470] machinas "> 362071  31.7748000 3348815 
Canella .» 47 848 11.3208000 20948170 Latão a cobro velho e em Maghini E da SO211000 1.9205000 
Chá... 5 406452 577528000 19.8268770| “folhas, barra e arame. » 330811 723948000 4.6308080 | G, inquilhz > 44.601 80788000 14018045 
Quinquilbarias .... s 8 8 
as » 1418.9297 AS MOO dado | Latão o cobra em obras Rolo! d'algib quantidade » 2242 46.8928000  4.7298460 
Varios arligos..... cpdE as 24.422 1.0976000 2688703) diversas. ....ccusero » 39.120 241728000 — 4.8248700 | mecidos em borracha..... » 1,638  3.1908000 6718640 
CLASSE 7. da e a) 54.004 | 243.094g000 18165 | Varios artigos, instrumen- ; 
TEA E ga ed Hetisdaco o tos musicos, cartona- Bd STA 
j- a em eda, . ar! . . 
SE E 1870 2378000 568100] obra. cereerenneoo E: esm0gooo 718000] Sen Si ? pe :SEMDO pa 
Manteiga 71.487. 47 aa ER Zinco em pastas 2 37.032 2.4158000 1143080 Total R$ 6,875.6088000 1,444.6748735 
ijo. À 608800! é O estanho e varios 
uia artig gds 8795000 dBsjoão E metaos em obra.. » 11.281 3.8538000 NT38365 A, 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


OBRAS PUBLICAS. 


O «Diario do Governo» de 18 do 
corrente publicasuma nota das des- 
pezas feitas com estradas, caminhos 
de ferro, e obtras obras publicas, no: 
anno economico de 1856 a 1857 
Nesta nota não se comprehende a 
despeza de Abril, Maio, e Junho de 
1857 feita pela Companhia Utilidade 
Publica; a de Maio e Junho da Di- 
“recção das obras publicas de Aveiro, 
e a de Junho das Direcções das obras 
dos districtos do Minho, de Villa Real, 
Bragança, Coimbra, Vizeu, Guarda, 
Lisboa, Santarem, Portalegre, Evora 
e Faro. Segundo esta nota a des- 

eza com estradas no referido Lem- 
po foi de 737:0578131 reis; com ca- 
minhos de ferro 1.042:4028553 reis; 
diversas obras 149:3498496 reis ; 
telegraphos | electrictos 66:2428783 
reis. 
Relativamente a cada um dos 
districtos a despeza com estradas foi: 


“Nos districtos do Minho 115:709$864 
“No de Villa Real -  48:8428080 


No de Bragança 10:4598500 
No de Aveiro.. 106:8295366 


No de Coimbra 63:4268646 
No de Vizeu.. A8:7088449 
No da Guarda...........  11:0218165 
No de Castello Branco. 27:128$721 


No de Leiria.. 12:2878767 
59:2408728 


20:1288845 


Nos de Portalegre e 
REV ORA o obaio ota Duo d 


159:7648720 
No de Beja.. 17:7805805 
No de Faro 35:7288475 
À despeza com os caminhos de 
ferro contem as seguintes verbas: 


Estudos do caminho de 
ferroido norte 
Caminho de ferro de 
leste 
Dito do sul. 328:6168091 
As despezas com diversas obras 
Publicas acham-se divididas do modo 
seguinte por: diflerentes ditrictos : 


te 


64:045g633 


Nosidistrictosdo Minho  3:194g845 
No de Villa Real. 5198575 
No de Aveiro... 59318002 


No de Coimbra. 16:5388030 
-No de Vizeu... 2258685 
«No de Castello Branco 6048790 
“No de Leiria 4:229892] 
No de Lisboa. 71:4498089 
No de Santarem 45:5485059 


1:107$900 
' ão qunndin o o 
“VINHAS. 


São poucas as partes do reino don- 
de haja noticias salisínctorias a respeito 
do estado das vinhas. Em uma ou outra 
localidade a molestia tem sido benigna 
e espera-se uma colheila favoravel, mas 
16 isso uma excepção, que infelizmente 
«não vemos estender-se: 4 maioria «las vi- 
enhedos,, se bem que. varias pessoas nos 
afirmam que o muito calor que se tem 
-senlido | nestes ultimos: dias, tem feito 
ediminuir em grande escala a moleslia 
dos vinhedos, não só no Douro + mas 
tambem nos arrabaldes desta cidade. 
Oxalá que assim seja. 

- Com relação ao districto de Vianna 
eis o que se lê na «Aurora do Lima» de 
chontem . 

é « Segundo “as informações: que te- 
«mos de diversus pontoso districto, pa- 
rece que o «oidium» continua a: desen- 
volver-se em grande escala. Grando par- 
«te dos proprietarios e lavradores dos con- 
celhos mais vinhateiros teem geralmente 
empregado a flor d'enxofre como meio 
de combater esta terrivel molestia ; po- 
Tom, Ou seja porque a não tenham ap- 
Plicado convenientemente, ou porque não 
“smibam o methodo practico de a empre- 
“Bar, O que é certo é “que poncos'ou ne- 
mhuns resultados tem conseguido, e que 
& molestia continua a desenvolver-se nos 
cachos já alncados e a apparecer naquel 
vJes que ainda se. conservam intactos, 
0, «Alguns proprietarios teem substi- 
tuido a flor d'ensofre pela agua de cal, 
“8 com lão felizes resultados, que uma 
grande parte dos lavradores tratam já de 
fazer esta singela applicação nas suas vi- 
nhas. 

de cris DANEseo O A 
— Em vista disto aconselhamos aos pro- 
Prietarios o ngricultores, o uso assiduo 
da agua de cal, porque além de ser muito 
“menos dispendiosa é desde ha muito de 


Feconhecida vantagem para os vinhedos, 
8 sem os inconvenientes que, ainda as- 


-stm apresenta a flor do enxofre. » 


649:7408829| 


ás quatro ou cinco ultimas. Não se falla 
do «oidium» senão pelo receio de que 
elle volte ; até agora não se tem mani- 
festado senão em circunstancias inteira- 
mente excepcionaes, e as precauções lo- 
madas por meio do enxoframento fazem 
Psperar que os seus estragos não reap- 
parecerão ou serão muito enfraquecidus. 

« Estranha-se que o preço dos vi- 
nhos não tenha ainda tido ama baixa no- 
tavel, e comtudo, rellectindo-se bem, se- 
rá facil de comprehender que as melho- 
res esperanças não dão a existencia do 
genero, e que d'aqui alé que os vinhos 
novos, por mais abundantes que possany 
ser, estejam em estado de ser expedidos, 
se passarão alguns mezes durante os quaes 
será necessario satisfazer ás necessidades 
lo consumo. Para que houvesse uma 
baixa importante, instantanea, seria pre- 
eiso que o commercio livesso os seus 
depositos Inrgamente abastecidos, e isso 
não acontece. As boas casas! não leem 
abastecimentos consiieraveis , (e as suas 
provisões não excedem as necessidades. 
Os. bons vinhos, velhos - principalmente 
sustentarão ainda por muito tempo os seus 
preços; mas a baixa ha-de por fim che- 
gar; ella é inevitavel, e os consumido- 
resterão de lançar mão da sua ultima 
garrafa antes de proverem as suas ade- 
gas. Os especuladores que não liquida- 
ram não achariam hoje compradvres pelos 
preços aclunes ; não se podem fazer ven- 
das senão em pequenas partidas. 

« No Meio-dia da França, a vinha 
passou bem o tempo da florescencia ; ti- 
nham-se. exagerado os effeitôs da ressi 
cação durante as ultimas chuvas, mas'es- 
tá longe de ter as proporções que ao 
principio se lhe tinham dado. Neste sen- 
tido escrevem: dos departamentos do Hé- 
rault, do Gard, da Dordogne e de Daux- 
Charente, do Lyonnais e da alla e baixa 
Borgonha. 

« De Bayonna escrevem que a flo- 
rescencia se fizera porum lempo favora 


vel, e que apezar disso a colheita do 
vinho será muilo escassa; não só por 
haver pouca uva nas vides, mas além 


disso porque o «oidium» começa a reap- 
parecer. E E 

«Em Bordeus as transacções em vi- 
nhos limitam-se unicamente ás necessi- 
dades ido consumo. O commercio não 
quereria operar senão com uma redne- 
ção séria nos preços. Alé hoje, as pha- 
ses periodicas da vinha liveram lugar nas 
melhores “condições, e tudo faz esperar 
uma boa colheita, » 


———— 


O «Diario do Governo» de 16 
do corrente, transcreve do jornal in- 
glez «Economist», o seguinte artigo; 


Provimento de algodão — varias conside 
rações sobre este artigo. 


O importante assumpto de que va- 
mos tractar, e a respeito do qual cha- 
mamos a altenção dos leitores, acaba de 
ser novamente tractado por M. J. B. Smith, 
deputado por Stockport, n'uma memoria 
lida, ha: poucos dias, perante os membros 
da sociedade das artes. Todos parecem 
desejosos de mostrar a necessidade de 
se augmentar e multiplicar , quanto pos 
sivel, as fontes donde nos supprimos 
desta, materia prima para as nossas gran 
des fabricas nacionaes. Um ponto desta 
questão, e muito essencial, tem side ago- 
ra quasi despresado. Carecemos não si 
de grande e barato provimento delle, 
mas de provimento de genero e qualidade 
particulares, 

Para similhante fim, e para facilitar 
a comprehensão deste objecto ás pessoas 
que não são da profissão, diremos, em 
termos geraes, que o algoilãv necessario 
para o commercio da Gram-Bretanha po- 
de ser divido em tres classes: de boa 
qualidade ; de meia qualidade; e de má 
qualidude. 

1.º O algodão de bon qualidade (ou 
fibra comprida) serve para fazer a urdidu- 
ray como technicamente se chama : isto 
é, linhas longitudinaes de tecido. Estas 
linhas quando; são de boa qualidade, por 
que todos os numeros dizem abaixo de 
50, devem ser feitas deste, ou sejam da 
mais alta ou da mais baixa qualidade de 
materia erúa. Não ha qualidade alguma 
de algodão tão forte, ou que dê fio tão 
comprdio, que possa com elle fiar-se e 
fazerem-se numeros mais altos, e mais 
flinos, ou para sustentar a tensão e a fric- 
gão a qua os fios são expostos no tear. 
02º O algodão de meia qualidade é 
usado pelo mais baixo numero da urdidu- 
ra (e como, tal dá a maior quantidade de 
algodão fiado e de fio exportado), e ainda 
mais para o tecido transversal. E! este 
mais assedado do que a outra qualidade 
de que acima traclamos, fazendo um fio 
mais abundante, redondo e bem afiado 
O algodão -de-boa qualidade nunca é nis- 
to empregado ; e ainda que commodo em 
preço não pode ser usado cum: vantagem: 
é, alem disso, muito superior. Para o 
fio urdido requer-se força e extensão de 
fibra; para o tecido brandura e abundan- 


qualidade, que de qualquer outro. 
3.º 


de dez soldos, e mais abaixo. 


mais lenue em fibra. 
desfiavel e mais simi- 
Não. pode ser, 


qualidade ; assim é 
isto é, mais secco, « 
lhante á lã, ordinaria. 


gado; e por tal rasão deve ser mistu- 


quena porção, ' 
quasi sempre boa, e a sua baraleza mui 
recommendavel, 

Ver-se-ha, comludo, que ao passo 
que requeremos, para bem da nossa ma 
nufactura, limitada quantidade da primerra 
e terceira qualidades de algodão cú. 
necessitamos, e podemos consumir quasi 
illimitada quantidade do de segunda qua- 
lidade, E” neste facto que se dá a maior 
dificuldade ; porque, em quanto diversas 
terras; do mundo nos proveem de algadão 
da primeira qualidade, e que a Índia dá 
grande quantidade do da terceira quali 
dado, só tem os Estados-Unidos até aqui 
produzido a segunda, e muito necessaria 
qualidade. 4 18 

1.º O melhor e mais comprimido 
fio de algodão que ha no mundo é cha- 
mado Sea-Island (Mar de Islandia). Cria- 
se em terras baixias, na costa da Geor 
gia. A quantidade produzida é escassa, 
e 0 seu preço muito subido. — À maior 
parte das vezes gasla-se em fazer fio de 
cambraia, sendo o custo de 100) soldos, 
e ainda mais. O preço não é excessivo 
para os compradores, pois que se vende 
usualmente cerca de dois shillings por li- 
bra. Na Australia tem-se dado uma quan 
lidade delle como amostra, que muito 
semelha áquella, sendo quasi, senão lão 
boa. Porém o consumo d'esta qualidade, 
de algodão é mui escasso. Outra quali- 
dade d'elle, de fio comprido, forte, del 
gado, e amarellado, dá-se no Egypto, 
d'onde é importado em grande quanti- 
dado. Do Brazil vem importada outra 
qualidade inferior e aspera, mas forte, 
e de côr brilhanto; e das Indias occi- 
dentaes se recebe delle mui: pequena 
quantidade. Se o preço fosse commodo, 
e as encommendas muito avultadas e se- 
guidas, o provimento do algodão feito 
de algum d'estes pontos podia ser muito 
augmentado. Não é, porém, de tal-modo 
que desejamos esse augmento, nem fôra 
possivel dar por elle o preço, que tão 
sómente promoveria o accrescimo de tal 
producção. ' 

2.º O nosso grande consumo, e as 

encommendas que temos é para algodão 
macio, mui branco, e assedado; ou de 
algodão de fio comprido da America, e 
qualidade usualmente denominada: mon- 
tanheza, Georgia dobrada, e Nova Or- 
leans O seu preço varia entre 3 e 6 
dinheiros por libra' (agora é de 6 até 8). 
Tem consumo, porque serve não só para 
tecidos, como para urdidos, não da. pri- 
meira qualidade. Carecemos e conshmi- 
mos nove saccas d'este algodão, por uma 
dos das outras qualidades. 
3.º O insuficiente provimento, ou 
o mui subido preço do algodão de que 
lractamos, é que tem dado ás nossas ma- 
nufacturas mais, subido valor, em rela- 
ção no artigo da India chamado com- 
mummente Surat. Seo preço dos dous 
fosso igual, rara seria a sacca de Sural, 
de que se fizesse uso. Quando a preço 
do algodão da America levanta, por falta 
de importação, o preço do algodão. da 
India Occidentalsegue-o, com. pequeno 
intervallo, sendo a usual proporção, na 
razão de duas ou lres partes; e a im- 
portação do ultimo mui promovida. — Na 
Índia dá-se elle em grande quantidade 5 
e se melhorassem os meius. de cominu- 
nicação, e o preparo; fosse mais cuida- 
duso, prover-se-hia, em devido tempo, 
mui grande quantidade delle. Mas o que 
falta é a qualidade, e tanto quanto nos 
podemos guiar pelo passado, similhante 
falta é insanavel. — Tem-se feito ensaios 
tendentes a melhorar a qualidade deste 
algodão. Plantadores americanos se hão 
disto encarregado, havendo lançado á terra 
sementes americanas, e disto se seguiu 
sensivel melhoramento na limpeza e cor, 
e algum ligeiro augmento na extensão da 
fibra ; porém, quasi nenhuma inudança 
no seu caracter especifico. — Conserva-se 
O característico de secco, desfiavel, e la- 
nigero. — Algumas vezes as amostras du 
primeiro anno quasi semelham o artigo 
americano, mas esta similhança: nunca é 
permanente, Alé aqui (e parece-nos que 
fallamos com exactidão), quer seja pelu 
solo, clima, ou, como ha quem diga, 
pela adulteração da farinha provinda de 
planta inferior, é certo que nunca se 
conservou a melhorada qualidade do al- 
godão. x 

Não diremos que é insuperavel este 
obstaculo, e que o algodão americano não 


IT i gund! 
de maior provimento de algodão de meia AE ao 
O algodão denominado mercan-|sem a menor qdo 
til de inferior qualidade é exclusivamente | gmentar o ed 
empregado em tecidos (exceptuando uma |do opposto paca 
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fima qualidade de fio urdido, pel prai pe 


este, porem, em caracter do. da segunda | qualidade. 


por este, substituido sem peiorar a qua |lhor guardado, e boda EAR 
lidade do panno, fazendo-o, principal- agora importado ne dphemieE 
mente depois de lavar .e corar, muidel pa India nos podesse ma 


produção, que , 
póde animar e au 
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lentes amostras de algodão Eai 
orém não limpo, ou de mui 
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entendemos 
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que o nosso desideratum n 


ter mais algodão, mas o havel-o da me- 


como o que é 
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le saccas de algodão de Surat por ann 


: E o iri idera- 
rado neste com cuidado, e em mui pe-|ainda não conseguiriamos E ias 
Similhante côr é, porem, |tum, ficando ainda para resolver 


damnoso problema — Estariamos ainda 
tão dependentes da America como agora 


INTERIOR. 


Hontem á 1 hora e meia da tar- 
de recebemos o seguinte despacho te- 
legraphico. que publicamos n'um — 
Á ÚLTIMA HORA. — Vamos reproduzil-o 
porque não o recebemos a tempo de 
o poder inserir nas folhas que ex- 
pedimos para o sul. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA. 


Despacho n.º 7 recebido da Estação 
principal de Lisboa. 


Do correspondente particular de Lis- 
boa, à redacção do «Commercio do 
Porto». 

COPIA DO DESPACHO. 


No «Diario do Governo» veem os 
decretos pelos: quaes é aceita a de- 
missão dada pelo duque de Salda- 
nha do commando em chefe, fican- 
do interinamente encarregado o con- 
de de Santa Maria. — Lisboa, 20 de 
Julho de 1857. 


Honorio Lopes de Sant'Anna, 
Capilão graduado. 


————. 
LISBOA 19 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Parece que se não verifica, que o 
sor. conde de Thomar seja encarregado 
de missão alguma official a Paris, como 
estes dias se tem dito. S. exc.? tenciona 
embarcar hoje no paquete inglez para 
Southampton, mas a soa viagem affir- 
ma-se que não tem por fim senão tralar 
de negocios particulares. Tambem no 
mesmo paquete deve embarcar hoje 'o 
snr. conde «de Lavradio que, vai reassu- 
mir o sen posto de representante de Por 
tugal em Londres. 

Asseguram-nos, que o snr, José Sil 
vestro Ribeiro é nomeado para substituir 
no governo civil de Vianna o sur. vis- 
conde de Sampayo. 

As informações que temos a respeilo 
das companhias Luso-Brazileira e Aço- 
riana, é que se fez' um contracto entre 
os directores d'esta e os representantes 
i"aquella para se unirem é depois faze- 
rem juneção com uma outra companhia 
ingleza, e estabelecer quanto antes as 
carreiras regulares “para o Algarve, Açó- 
res, Africa, e Brazil, fazendo-se no di- 
que do arsenal da marinha os reparos de 
que precisam os vapores «D. Maria Il» « 
«D. Pedro Il», A realisação deste con- 
tracto parece que está dependente: do go 
verno se resolver a adiantar os 59 con- 
tos, importancia do subsidio d'um anno 
destinado: para a navegação dos Açõres 
e Africa, como. a direcção da açoriana 
linha requerido, Dizem-nos que esta dif- 
ficuldade desapparecerá, porque o snr 
ministro das obras públicas está na re- 
solução de facultar aquelle adiantamento. 
Os 59 contos parece que sia deslinados 
para pagar o que a companhia Luso- 
Brazileira deve ao banco, ficando os va 
pores da mesma companhia como garan 
lia ao adiantamento feito pelo governo 

Tambem nos dizem, que se as coi- 
sas assim não correrem, ficará a com- 
panhia açoriana como está, unindo-se a 
Luso-Brazileira com a ingleza para o es 
tabelecimento das referidas carreiras. O 
«Duque do Porto» deve ter largado para 
os Açôres hoje ás 11 horas! Parece que 
foi fretado por 1 conto de reis cada 
mez, 

Em summa pode: ser que não seja 
inteiramente assim Indo que deixamos di 
to, mas que nos consta, O -que 
se vê é que se tracta seriamente de 
estabelecer as tres carreiras de barcos a 
vapor , as quaes devem ter grande: in- 
fluencia no nosso dasenvolvimento com- 
mercial. Deus queira que se approvei- 
tem as lições da experiencia, e que não 
tenhamos outra vez a lamen 


conservasse tudo como estay 
vimos, hn que se E 
pad E fazer entrega a mr. Pelto. 


UU] 
a alé 


nepois do terrivel fogo da rua Nu- 


va do Almada é raro o dia em que as 


| não dãu rigual dlincendio. p 
nte, aonde torres o Os 
e Ed vindo|tem houve tres, fique felizmento foram 
do qual E" uma coisa singular. 


atalhados. - Pas. 
sam-se mezes que não ha um unico fy. 
go; mas em havendo um, é contar que 
por muitas semanas os qha todos os dias, 

Continvao calor n'um grag inten- 
sissimo. Não se pode respirar, À vi= 
ração que corre á noile torna-se ainda 
mois insâpportavel do que o sol, Porque 
é tão ardente que parece saida da cry. 
tera de um -volcão. -A- camara Municipal 
condoeu-se finalmente dos habitantes do 
Lisboa ei vai abrir o passeio publico du. 
rante a noite que é o unico sitio onde 
se pode encontrar algum refrigerio q es. 
ta temperatura abrazadora.  Custou, mas 
conseguiu-se que a camara: acabasse com 
a costumeira do fechar á noite q «pas- 
seio». 
As notícias de Hespanha são tristug 
e horrorosas. O. derramamento de san. 
gue está outra vez elevado naquelie paia 
á calbegoria do unico systema: para man- 
ter a ordem. Vejam os leilores estas 
poucas palavras d'um jornal de Madrid; 
— No dia 11 annunciaram-se em Sevilha 
as sentenças do conselho de guerra e os 
nomes dos que deviam ser fuzilados, 
capitão general, depois de ter indultado 
da pena de morte um joven a quem 
approveitava a qualidade de menor, gr- 
denou quo as tropas oceupassem. varios 
pontos da cidade, e d'abi a pouco o ca- 
breilha Caro e mais 24 do seu banda 
deixaram de existir. Lallaye e mais [3 
presos sahiram de Sevilha no mesmo dia 
para Utrera onde expiaram o seu de- 
licto. 

Quando acabará a Hespanha com es. 
tas scenas de horror e crueldade ? 

Os preços dos fundos continuam sem 
alteração, e o mercado esteve hontem 
quasi em apalhia. 


——————————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


.— Passageiros. Q apr Lozitania 
sabido hontem ás 4 horas da tarde, con- 
daziu 116 passageiros, entre. estes os se- 


»|guintes: ] 


Justino Ferreira Pinto Basto, Alberto 
Ferreira Pinto, Basto, barão. de S, Mar- 
tinho, barão de Chéodule de Gery, Fran- 
eisco Augusto Pereira, Thomaz:Lourenço 
da Costa Aguiar, Francisco Florido «da 
Costa Toscano, Caetano Augusto Pereira 
de Magalhães, Antonio d'Oliveira Carva- 
lhe, Manoel Urbano de Lima Barreto, João 
Baplista Ferreira Braga , José Luiz Per. 
nandes de Castro, José Caetano d'Almei- 
da Navarro, Carolina Emilia Leite Pei- 
xolo. f 

— Despachos. 
de Junho de 1857, 
dicadas, 
pachos : t 

8 —Nomeando a Antonio José Ca- 
bral para o logar de deputado  thesou- 
reiro da junta do deposito. publico da ei- 
dade do Porto, vago pela | exoneração 
concedida a Manoel José da Cruz Maga- 
lhães. 

- 18 — Nomeando a Francisco Ennes 
Ramalho de Medeiros para O logar de 
administrador substituto do concelho da 
villa da Praia da Victoria, vago por ter 
ficado sem efeito a nomeação de Fran- 
cisco de Paula. Leal Junior. . 

20 — Confirmando a Bonifácio José 
Ferreira na serventia do oficio de es- 
erivão da administração do concelho dg 
Pinhel, vago pelo falecimento: de Joan 
Caelano Alxes. q 

22 — Nomeando a Manoel'Fernandes 
Custeira Para o logar de administrador 
substituto do concelho de Lamego, vago 
pela nomeação do bacharel José de, Buis 
res para administrador, eflectivo dodito 
concelho, s É 1 

22 — Promovendo a chefes de res 
partição na contadoria da Santa Casada 
Misericordia de Lisbva o 1.º ofllcial An- 
tonio Rodrigues, ey 10 oficial chefe 
do secção Henrique Gregorio Maia, nos 
logares; vagos , um pelo. falecimento de 
Antonio Ernesto de. Bastos, e outro pela 
creação duma nova repartição naquella 
contadoria. à 
22 — Promovendo a 4.0 
official da contadoria: da Misericórdia «de 
Lisboa, Thomaz Rufino Monteiro, no lo- 
gar vago pela promoção do - Antunio Ro- 
drignes a chefe de repartição. 

3 — Promovendo a 2,0 official 
contadoria da Misericordia - de 
praticante José Lazaro: Fr deric 
lomen no logar vago pela: promoção da 
Phomaz Rulino Monteiro a 1.º official. 

=— Arrematação de fóros. - No dia 
24 d'Agosto arrematam-so no governo 
civil do Porto, fóros da F. N., do con- 
celho d'Amarante; sommando as avalia- 
ões 1:3998255 reis. . 
No dia 25 arrematam-se ontros do 
concelho do Marco de Canavezes;; som- 


Pon decretos do mez 
nas datas abaixo in- 
tiveram logar os seguintes des- 


official o 2.º 


da 
“Lisboa q 
o Baártho- 


cia, No fiado de peror qualidade exige-se lar uma serie 


mais porção da algodão cru do que no 
de melhor qualidade, constituindo este a 
principal quantidade (em peso) do que 
exporlamos e consumimos ; e, comtudo, 
cada jarda de panninho, ou algodão te- 
cido na fabrica, lechnicamente chamado 


mando as avaliações 475:377. reis, 

— Donativo. Os . subditos portu= 
guezes Guilherme Augusto de Miranda e 
Francisco Luiz Salgado, residentes 'no 
panhia Luso-|Ceará, deram para os. necessitados do 
à ser uma empresa | Algarve 1028500 


reis metal, com que 
ns, contribuiram, com partes igunes. 


póde ser naturalisado nas nossas posses- 
sões da India occidental. O que porém 
é certo é que o resultado de nossos es- 
forços. não tem sido de bom agouro. 
Pela propria observação e experiencia, 
só de duas partes do mundo temos visto 
amostras de al 


de erros, um mau syslema de adminis- 
tração, cujas consequencias São sempre 
tristes, oferecem q deploravel especta- 
culo em que vemos a com 
Brazileira , que podi 
das maiores 'vaniage 


As do estado das vinhas em 
vam por Ora a ser salisfa- 
mo esperar uma boa colhei- 
No jornal francez «Echo agricole» 
Se O seguinte : 

4 Alé hoje tem a estação sido mui 


As hoti 


França contin 
“etorias e faze 
ta. 


j godão similhante em. qua-|. Como é sabi já ton : ã 
favoravel ás vinhas, e, segundo todas as|panno, compõe-se de “duas alé cinco ve-|lidade ao dos Estados: Unidos, e Es conta dean ISS a tiro db aIBodR as ET indaga o e Qual 
“Bpparencias, a colheita dos vinhos será|zes mais, assim de tecido, como de urdi- muito proprio para o nosso intento: Uma |se fez alteração alguma- a o [acido RCE guiou o 


no pessoal da economico de 1856 a 1857: 
verno” ordenou [7,1938: 


do. Claramente se vê que precisamos ie 


este anno bem superior em quantidade, destas amostras era da Costa ocidental 


| 


fui de reis 


sua administração. O go 3,9308371 de Julho a 


472 sendo 


Dezembro de 1856, e 3,2638101 de Ja- 


a Junho do corrente anno* 
—— Provimento. 
do o logar de contador da 2.º vara da 
comarca do Porto, que tinha sido posto 
a concurso, e ao qual havia 22 concor- 
rentes. Segundo diz e «Ecco Popular», 
o preferido foi o snr. Miguel José Pe- 
reira, guarda-menor da Relação, que es- 
tava servindo interinamente aquelle logar 
e-para o qual tem todas as habilitações 

precisas. i 

— Exposição agricola. Já seacham 
conferidos quasi lodus os. premios. aos 
exposilores que apresentaram melhores 
“gados na exposição agricola. Dizem-nos 
“que os premios pecuniarios conferidos já 
“montavam a 600 tantos mil reis. Pelo 
gado cavallar exposto não se deu nenhum 
dos primeiros premios pecuniarios. 

1 —— Mercado monetario de Londres 
Pelo paquete inglez recebemos a noticia 
“de que no dia 16 do corrente o Banco 
de Inglaterra havia reduzido o desconto 
8 5 e meio por cento, e esperava-se que 
a reducção não ficasse aqui, mas chegas- 
sea 5 por cento. Havia abundancia de 
numerario nv mercado, e a procura era, 
menos activo. 

O deposito do Banco calculava-se em 
perto de 12:000,000 libras esterlinas. 

— — Arremaltação. Amanhã de tarde 
pelas 5 horas, haverá na Torra da Mar- 
ca leilão das maieiras, lonas, pavilhões 
ejmais objectos que serviram á exposição, 
agricola. Tambem se arrematam alguns 
productos que diferentes expositores of- 
fereceram. 

- — Caminho de ferro do Porto a 
Vigo Acham-se outra vez nesta cidade 
os dous cavalheiros bespanhoes , que ha 
dous mezes, livemos o gosto de conhecer, 
quando, aqui estiveram. para lomar os es- 
clarecimentos necessarios para a, construc- 
ção de um caminho, de, ferro entre, esta, 
cidade e a de Vigo, que q sor. conde, 
de Reuss tenta realisar. . | 

Estes cavalheiros são o snr. D Mar- 
tim Usletti de Poute, secretario do te-| 
mente general Prim, conde de Reuss, e 
o primo «do; snr, conde de Vigo. O snr. 
D. Martim de Ponte yem de Madrid e traz 
«amplos poderes para. tratar desde já com 
«O nosso governo o de um modo official 
do projectado caminho de ferro daqui a 
“Vigo , ligando-se. alli com a linha ferrea 
que iráá capital de Hespanha. sp 

Depois de amanhã espera-se tambem 
o joven general Robim, o qual vem 
igualmente encarcega lo pelo conde de 
Reuss do mesmo vbjeeto. 


00 = Desgraça.: No sabbado, diz o 
«Clamor Publico», duas: creanças foram 
banhar-se no. vio defronte d'Avintes ; mas 
- apenas entraram na agoa desappareceram. 
Deu por isso um inglez que estava pes- 
cando, e, lançando-se ao rio, conseguiu 
dar com; ellas e tiral-as para fora. Vi- 
nham abraçadas uma na outra, mas uma 
dellas Já morta. No mesmo dia, e pela 
mesma hora passava-se. uma scena/ ana- 
loga proximo da Ribeira. Uma creança 
lançou-se tambem ao rio, e desappare- 
ceu; mas infelizmente estava dormindo 
a pouca distancia num barco um homem 
que, acordando ans gritos de soccorro 
se arremeçou immedialamente á agon, e 
teve a foriuna de salval-a.  Ante-hon- 
tem afogou-se tambem outra. creança. 
A policia desta cidade. não será responsa- 
vol por siínilbantes desgraças?” O Donri 
faz todos 08 annos por este! tempo um 
grande numero de victimas; a authori-| 
dade competente deve lembrar-se disso. 
e lractar de remediar o mal, porque o re- 
medio de certo não está em Roma. 


— Theatro. Hontem deu a com- 
panhia do Gyinnasio a primeira repre- 
sentação da vpera comita — 0) Andador 
das Almas — parodia da Lucia de La- 
mermoor. 

O theatro estava litteralmente: cheio, 
apesar do insupportavel calor. 

O espectaculo, correspondeu á fama 
que o precedera. 
=. E à mais chistosa combinação de 
disparates que póde imaginar-se. 

0 1.º 6 2.º aco são d'uma jocosi- 
dade, que não póde exceder-se. 

À sexecução. foi excellente, e os acto- 
res foram repelidas vezes victoriados com 
freneticos e geraes applausos, sendo cha- 
tmados ao proscenio duas vezes. 

PA scena' das escripluras, é jocosa & 
não poder-ser mais, + 

co Na parte musica as honras cabem 
indispulayelmente á sn, Letroublond, que 
em nosso entender, pelo timbre sympathico 
de sua voz, nos agradon mais — que a 
soi disant' prima dona Almonti,. que no 
nosso theatro cantou a parte de Lucia, 
na ultima estação teatral. 

Os coros, compostos de actores e 
actrizes da companhia, mostram mais 
disciplina musical, do que aquelles que 
estamos habiluados a ouvir nas empre- 
sas lyricas, e que passam d'umas para as 
outras, 'cumo uma parte do material da 
scena.. 

O Amdador das Almas deve dar não 
Poucas enchentes á companhia. 

— Exposição industrial. (Do Porto 
e Carta): Entre os objectos expostos , 
Inereceram distincção e foram logo ven- 
didas — duas bandeiras, uma” grande é 
— ulras pequena”, primorosamente fabrica- 

Uns pelo bandeireiro Antonio de Castro 
& Silva, morador na calçada da Serra 
do Pilar n.º 3. Apezar de vendidas con- 
linuam na exposição. 

— Telegrapho submarino. 
No «Constitutionnel» : 


nei 


Já se acha provi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O «Courrier des Etats-Unis», de 13 
de Junho ultimo, diz o seguinte : 

A linha telegraphica submarina, que: 
deve communicar a America septentrio- 
nal com a; America meridional, atraves- 
sando a Índia occidental, está inteira- 
mente acabada, e vyae começar a tra- 
balhar. A sua primeira estação ha de ser 
em, Sainl-Thomaz, prolongando-se para 
o norle, até Saint-Auguslin, extremidade 
da Florida. No; sul tomará a direcção 
das ilhas britannicas, passando no con- 
tinento. pelas; ilhas de Saint Vincent, Gra- 
nada, Trindade, Barbadas, Tabago, e De- 
merara. — As despesas da execução estão 
calculadas em 350,000 libras esterlinas 
A extensão do cabo será de 2,900 mi- 
lhas maritimas, vindo assim a ter 900 
tuilhas para mais do que o transailantico. 


— E" horroroso. O tribunal de 
Pontevedra, occupou-se de um processo 
criminal, talvez novo nos annaes queli- 
ciarios. Eis os factos com toda a sua 
horrivel verdade: 

« Um velho, que pertencia a uma 
familia, pobre, estava, ha, muito tempo 
em um estado completo de demencia 
estupida a ponto de lornar-so uma carga 
muito pesada para seu filho. 

O velho era: muito gordo. O filho 
propôz a um dos seus visinhos a venda de 
seu pae, para O visinho o derreter e ex- 
trahir gordura, e isto pela somma de 
800 reales. A compra realisou-se; po- 
rém parece que o comprador revelou a 
alguem o negocio que fizera, e o lucro 
que contava lirar. 


ria, no “dia 16 no palacio de Buckin- 
gam. 

O principe, Napoleão tinha chegado 
a Manchester, para visitar os eslabeleci 
mentos e productos industriaes. 

Dava-se como certo que a rainha 
Victoria depois de receber a, visita do 
imperador e imperatriz dos francezes, Ih'a 
retribuiria, demorando-se 10 dias em 
Fontainebleau. 

O rei da Prussia chegou no dia 15 
a Berlin de regresso da sua viagem á ca- 
pital da Austria. 

O imperador da Russia era esperado 
no dia 18 em Berlin, onde se demora- 
ria 2 dias. o 

Da amnistia qua deu o gran-duque 
de Bade, são excluidos os militarts reos 
de crimes politicos. 

As notícias de Pariz dizem que o 
general Mac-Mahon, será promovido a 
marechal de França, na festa do impe- 
rador, a 15 d'Agosto. 

O marquez de Belmont camarista do 
imperador morreu d'uma apoplexia. 

O almirante Lyons assistiu no dia 12 
em Turin, a um jantar que lhe deu o 
ministro dos negocios estrangeiros da 
Sardenha. 

No dia 13 foi recebido pelo rei, O 
almirante devia partir no dia 14 para 
Toulon, onde depois de alguns dias de 
demora hiria para Alger. 

O «Times» annuncia que as nolicias 
da India são menos” desfavoraveis. Em 
Bombaim e Madras as tropas indigenas 
conservam-se fieis, 

Em Bombaim considerava-se a crise 


A Justiça informada do caso estava 
de sobre-aviso; e prendeu a tempo o| 
vendedor e comprador, quando tudo es- 
tava prompto, alé a caldeira em que de- 
via ferver o desgraçado velho. 

— Um jumento celebre, Uma aposta 
notavel, leve ultimamente lugar na feira| 
de Pézenas (França). 

Um tal Balthasar Mantels, contracta-| 
dor de gado, apostou a bir de Pézenas| 
a Gignac, montado no seu jumento, em 
uma hora. E 
A aposta foi acceito, e Montels par- 
tiu de Pézenas, ás 5 horas da tarde, e 
percorreu a distancia de Pézenas a Gi- 
gnac, que é de 27 kilometros (5 legoas 
e meia), em 50 minutos. E” quasi a 
velocidade do caminho de ferro. A aposta 
era de 3:000 fracos. 


— A pobre rica. Demos hontem 
notícias da mendiga que deixou um es- 
polio de 400.000 francos. Sobre este 
acontecimento achamos no «Journal do 
Havre» os seguintes pormenores : 

« Conhecendo sem duvida todos os 
inconvenientes da propriedade, uma mu- 
lher, «diz a Union», morreu ultimamente 
na rua Guisard, deitada sobre um morte 
louro, 

No bairro tomavam esta octogenaria 


de restituir a esmola a um verdadeiro 
ubre.. 

Ella vivia só. Ninguem viu nunca 
um sorriso descerrar-lhe os beiços palli- 
dos. Nunca manifestou. afleição; a pes- 
soa alguma, nem a nada. Durante a sua 
doença foi tratada por uma mulher, a 
quem um dia reprehendeu severamente 
por lhe; ter, comprado uma véla. Ella 
não queria que o homem protestasse por 
meio de uma, luz factícia contra, a obs- 
(curidade que vinha de Deus. Era uma 
avareza, racional e phylosophica. Ella 
estava no estertor; uma laranjada podia 
refrescal-a, e talvez prolongar-lhe a vida 
Ella ouviu o medico fallar disso á sua 
enfermeira, e reunindo força para se ar- 
jrancar um momento aos apertos da 
morte, exclamou: —« Não! eu não a 
quero; isso custa muito caro. » Nin- 
guem ousou contrarial-a, porque a có- 
lera abafal-a-bia antes que a laranjada a 
refrescasse, 

Tinha na cama um grande cesto cheio 
de trapos. Com um olhar avido d cu- 
riosn, até que o dedo da morte foi apoiar 
se-lhe sobre o peito, vigiou o cesto, dan- 
do gritos roucos sempre. que a enfor- 
meira se aproximava delle, 

Depois da sua morte, o juiz de paz 
chamado para inventariar o que havia, 
declarou que toda a mobilia e guarda 
roupa não valiam um luiz. Porem che: 
gando ao cesto cheio de lrapos immun- 
dos, ficou admirado do pezo. Despejou 
» cesto no chão, e viu que entre os far- 
rapos se achavam 83:000 francos em ou 
ro, e para mais de 400:000 francos em 
acções diversas. - 

Os luizes são todos dos reinados de 
Luiz XVI, Napoleão L, Luiz XVIII, e 
Carlos X. 

Parece pois que esta curiosa collec- 
ção de medalhas remonta às epochas em 
que reinaram estes soberanos. | 

O ouro foi depositado na caixa dos 
depositos e consignações. 


EXTERIOR. 


Recebemos pelo paquete folhas in- 
glezas, que nada trazem d'importante. 

O Banco d'Inglaterra reduziu o des- 
conto de 6 a 5 e meio p. c. 

A rainha de: Hollanda tinha chegado 


Lemos|a Londres, hospedando-se em Claridge's 


Hotel. Foi recebida pela rainha Victo- 


(declarou, 4,200 quintaes de, bacalhau , 


como terminada. 

M. Ratozzi, disse na camara dos 
deputados do Piemonte que o governo 
recebêra no dia de” Junho aviso de 
um governo amigo e visinho de que a 
conspiração devia rebentar simultanea- 
mento em Genova e outros pontos d'Ia 
lia; e que o aviso fôra repetido com 
mais instancia no dia 18, 

O ministro desmentiu os boatos muito 
exagerados sobre os recursos d'armas e 
munições dos conspiradores. 

Revivia a idéa de uma tentativa em 
commum dos Estados Italianos, para de- 
terminar a Inglaterra a recusar asylo 
sos insligadores das perturbações da 
Italia, 

Em Vienna deve ter lugar a 31 de 
Agosto um congresso d'estatística, para 
o qual a Austria convida os diferentes 
estados a nomear representantes. 


As côrtes hespanholas encerraram-se 
no dia 16, por commissão. 


nm 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


por mendiga. Muitas vezes os Iranseun IMPORTAÇÃO, 
tes commovidos do seu estado de mise- : 

ria e magreza, meltiam-lhe na mão en- apre eamaanci d desde 10 a 
carquilhada uma-moeda de cobre, Nin- y CO 

guem. sabia so ella tinha a consciencia DE LISBOA. Vapor Lusitania, declarou , 


155 volumes com chá, chapeus, drogas e di- 
nheito, a Miller & C.º 

DEM. Rasca Anunciação, declarou, 5 
barcos de pedra decal, 217 saccas de farinha 
de pão, 17 pipas vazias, 

DE PORTIMÃO. Hiate Dourado, declarou, 
IT barcos de pedra de cal, 200 chapeus, 100 
unhas de boi, a Daniel, Irmão & €.º 

DE LISBOA, Hiate Fé, declarou, uma por- 
ção de unhas e canellas de boi, 1532 couros, 
200 carradas de barro 20 cunhetes de. polvo- 
ra, 329 volumes com alcatrão, lã, sabão, ele 
a Daniel, Irmão & 6.º 


IDEM. Vapor Vesuvio, declarou, 182 vo- 
lumes com d'algodão, drogas, tabaco etc. 4 
Empreza. 


DA TERRA NOVA. Barca ingleza Eliza, 
(pezo 
inglez), a Noble & Murat. 

DO RIO DE JANEIRO. (por Vigo) Pata- 
cho Meirelles 1.º, declarou 2 pipas d'agoarden- 
te, 60 saccas e 6 caixas d'assucar, 3 barri- 
cas e 2 saccas de café, 6 caixotes com doce, 
60 pranchões, e 33 cousoeirás a Bernardo Jo- 
sé Machado. 

DA FIGUEIRA Hiate Dous, Amigos, de- 
clarou, 8 barcos com pedra de cal, 10 pipas 
d'azeile, e uma porção de louça a granel, a 
Daniel, Irmão & C,º 

IDEM. Hiate Feliz Pensamento, declarou, 
9 barcos com pedra de cal, aos mesmos. 

IDEM. Rasca Conceição Subtil. declarou 6 
barcos com pedra de cal, 9 pipas d'agoarden- 
le, 40 caixas com vidros aos mesmos 

IDEM. Rasca Conceição, declarou, 9 bar- 
cos com pedra de cal, e 7 pipas d'azeite aos 
mesinos. 

IDEM. Hiate Camões, declarou 8 barcos 
pedra de cal, aos mesmos. 

DE SANTOS, (por Vigo). Barca Caridade, 
em lastro, a A. J. Andrade Villares. 

DE LISBOA. Vapor Lusitania, declarou, 
319 volumes com arroz, farinha, papel, -di 
nheiro, etc. a A. Miller &C.º 

DA FIGUEIRA. Hiate Antunes 1.º, decla- 
rou, 7 barcos de pedra de cal, a A. J. An- 
tunes Braga. 

IDEM. Hiate Oliveira Brilhante, declarou 
10 barcos de pedra de cal, 14 volumes d'azei- 
te, e pregos. 

IDEM. Hiate Liberal Só Eu, declarou 5 
barcos de pedra de cal, a Coelho Lima & C.º 

IDEM. Hiate S. Sebastião, declarou 102 
moios de sal, a Daniel, Irmão & €.º 

DE GLASGOW. Brigue inglez Charles, de- 
elarou, 7727 barras e feixes de ferro; a Joa- 
quim Ferreira Coelho. 

DA TERRA NOVA. Brigue inglez Velocity, 
declarou, 3234 quintaes de bacalhau, (pezo in- 
glez) a H. Roop Teage & G.º 

DE LISBOA. Vapor Lusitania, declarou, 
392 volumes, diversos, a Miller &C.º 


VINHO EXPORTADO. 


de 


P. A. c. 
Despachado nos: mezes de 
Janeiro a Junho... . 16794 16 7 
Dito em 1 a 9 de Julho o 802 12 u” 
Dito de 10 a 18 
Para Inglaterra... SE 14 10 
» Brazil. 13 16 7 
» Hamburgo. 10 7 10 
» Suecia .,,. 3 6 4 


PRAÇA DE LISBOA 
Em 18 de Julho. 


Inscripções de 3 por cento... 
Coupons.... 
Divida differida . 
Papel moedas... 25 “a 

Acções do Banco de Porlugal.. 5408 a 5438 
Ditas do Commercial do Porto. 238g a 2418 


46% a 47 
464); a 7 
28 “a 29 


PRAÇA DE LONDRES 


Em 16 de Julho. 
Acções do Banco 213 a 215,— Consolidados 
9 Ja 911 — Novos 39/91 if, a 91 77, —Re- 
duzidos 3 por 9%, 915/, a 9%. 


PRAÇA DE PARIZ 
Em 15 de Julho. 
42/, por 9%, 92 fr. — 3 por %/, 66 fr. 80 c. 


PRAÇA DE MADRID 
Em 14 de Julho. 
Divida consolidada 3 %,, 38, 60 —Differi 
o BR a 3%, Differida 3 


PARTE MARITIMA, 


— A" meia noute o vapor paquete 
inglez Sultan deixou a mala 6 4 passa- 
geiros e navegou para o Sul, 

— O paquete inglez Alhambra, que 
devia sabir ante hontem de Lisboa para 
o norte, não efectuou a sua! sahida em 
consequencia de desarranjo que teve na 
machina. Devia sahir hontem, mas até 
agora (meio dia) ainda não communicou. 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - ; 


LISBOA 16 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


LIVERPQOL. — Vap. turco Garbich, em 
lastro. 
PORTO. — Vap. Lusitania, (em qualidade 
de paquete), encommendas. 
IDEM. — H. Alliança, em lastro. 
CORCK, — Pat. ing. Minne Harly, man- 
leiga, tripa e vazilhame. 
SETUBAL.—H. Triumpho da Inveja, arroz. 
ALICANTE. — Esc. nap. Parquelina, en- 
xofre. 
SANIDAS. 


FIGUEIRA. -— Cal, Correio da Figueira, 
em lastro. = 

SETUBAL. — H.: Gigante, em lastro, 

IDEM. — H. Segredo, em lastro. 

IDEM. — H. Conceição, louça e ferro. 

IDEM, — H. Liberdade, am lastro. 

V. N. DE PORTIMÃO. — R. Gloria, em 
lastro, 

VIANNA, — H Bon Lembrança, assucar, 
arroz e mais generos. 

PORTO. — R, Conceição Estrella, cantaria 

IDEM E GLASGOW. — Vap. ing. D. AL 
fonso, em lastro. 

MARANHÃO. — Gal. Aurora, vinho, vi- 
nagre e mais generos. 

LONDRES. — Pat. ing. Columbine, batata, 
cortiça, vinho e mais generos. 

OLHAO. — H. Nova Estrella, encommen- 


das. 
————— 


PORTO 20 DE: JULHO; 
ENTRADAS. 

LISBOA, 6 dias. — H. Feliz Lembrança, 
c. Sousa, arroz e barro ao mestre. 
PORTIMÃO, 8 dins. — H. Loureiro 1.º, 

e. Araujo, cal ao mestre. 

STOCKHOLM, 36 dias. — Pat. sueco Fena, 
c. Stromberg, ferro e aço a Joaquim 
Ferreira: Coelho. 

GLASGOW, 4 dias e meio. — Yap. ing 
Victor Emmanuel, c. Henderson, fazen- 
das a A. Miller & G.º 

LONDRES, 4 dias e meio, — Vap. ing 
Vesta,c. Kavanaugh, fazendas a M. Feuer- 
heerd & Miller. 

SAHIDAS. 

STOCHROLM, — Pat. Thomaz, c. Men- 
des, cortiça, &c. 

BRISTOL. — Esc. ing. Alarm, c. Philip, 
vinho, e. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e encommendas. 

IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra: fica o vapor «Bra- 


ganza» e uma rasca. 
Calma e o mar um tanto agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TRATADO PRATICO 
DE CAMINHOS, 


POR 
Dom Joaquim Montero. 


Um tomo de 200 paginas excellente papel 
e esmerada impressão, 4 estampas com 40 
figuras geometricas. Ú 

Vende-se no escriptorio desta redacção por 
800, reis. 


Analise, 


SOBRE A ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL, 
ou ideia geral da escripluração por partidas 
dobradas, e dos differentes livros: — serve 
de noções para com facilidade se poder com- 
pletar um prefeito estado pelos principios 
simplificados de Edmond Degranges, conten- 
do a theoria exemplificada dos mesmos prin- 
cipios. 


CONTOS E LAMENTOS, 
Poesias escolhidas de J. S. da Silva 
Ferraz : vende-se na rua das Flores n.º 


139, 1.º andar. Preço 400 reis. 


O Manual do Distilad 


3 
or. 


- «Modo facil para preparar com toda a per- 
eição diferentes rig preciosos, e vinagres 
branco e Linto: toda. a qualidade de licores 
finos e exquezitos ; cervejas e genebra:; agoas 
ardentes, cidras e geropigas ; gelados, sorveles 
8 varias conservas ; frucios 'de calda, e pasli- 
lhas superiores; todos os preparos para 0 tou- 
cador das Damas, taes: como; agoas de colo-| 
nia francesa, agoa de melissa, e agoa da Rai- 
nha de Hungria, Teites e varias massas para 
amaciar a pelle ; oleos aromalisados para con- 
servar e amaciar o cabello ; banhos para dis- 
sipar a caspa ; póspara branquear os dentes ete, 
Subscreve-se para esta obra, que, já se 
acham duas folhas impressas, e que breve- 
mente estará complecta, com 400 reis pagos 
adiantados, na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 195, cuja loja se responsabilisa pela im- 
portancia das ditas assignaluras, passando, o 
competente recibo. ' a 
Os snrs. das provincias remelterão o im- 
porle das mesínas franqueado pelo too 
Adverle-se o esta obra depois de com- 
plecta custará 600 reis, avulso a quem não 
iver assignado até essa data 
Igualmente se tomam assignaturas para 
esta obra, — No Porto na loja de Cruz Coufi- 
nho. — Coimbra na de José de Mesquita. — Via) 
na do Castello na de André Joaquim Ferré 


BOSQUEJO HISTORICO -POETICO dos 
acontecimentos mais. importantes occor- 
ridos em Portugal até 4 morte do So- 
nhor Rei D. João VI, por Antonio José 
Viale. 

- Vende-se em casa de Moré, no pas- 
seio dos Loyos e Jacintho. Antonio Pinto 
da Silva e José Ribeiro de Novaes nas 
Hortas, ) 


ANUNCIOS. 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 
Leilão. 


OR ordem da Mesa da Commissão da 
Exposição se faz publico, que no dia 
22 do corrente, quarta-feira proxima, ás 
5 horus da tarde, haverá no campo da 
Torre da Marca, leilão das madeiras, lonas, 
pavilhões, e mais objectos, que serviram 
4 Exposição, e igualmente de alguns pro- 
ilnctos ollerecidos por diferentes exposi- 
tores. 
Secretaria da Commissão, em 18 da 
Julho de 1857. — Dr. Josê Fructuozo 
Ayres de Gouvéa Ozorio Secretario. - 


Mudança. 


NTONIO Joaquim Ribei- 


ro de Souza Guimarães 
na rua Nova de S. João n.º 83 a 85,1.º 
andar em liquidação tendo muito breve 
de mudar a sua residencia desta cidade 
para a de Guimarães, convida por esta, 
meio a lodas as pessoas que se julguem 
credoras do mesmo, de apparecerem com 
suas contas alé o dia 20 do corrente, 
para pontualmente lhes serem pagas; ao 
mesmo lempo faz sciente a todos os 
seus amigos que continua naquella cidada 
com o mesino negocio de mercearia na 
casa da esquina defronte de S. Sebastião. 

Porto 20 de Julho de 1857. g 
(1:133] 


O dia 27 do corrente mez 

e anno por 9 horas da ma- 
nha, na praça dos leileôs sita 
rua d'4lmada ;n.º 66, se ha-ds 
proceder na arrematação de 2 moradas 
de casas) lerreas sitas narua de S. Paulo. 
com os n.º 25 e 26, e com seus quin- 
tues, isto por virtude do precatorio vindo 
ilo juizo de direito da 1.º vara escrivão 
Almeida Basto, a requerimento de José 
Antonio Leituga, "como lutor dos meno- 
res filhos que ficaram de Joaquim José 
Pereira Barga, contra Manol José Fereira 
viuvo, hoje seus filhos, e genro, todos 
desta cidade, 'de que he escrivão da praça 
Vianna, o * (:134] 


ESET 
SÉ Augusto de Oliveira, é Manoel 
Confinho de Oliveira, não podendo 
agradecer pessoslmente a todas as pes- 
soas que assistiram na noute de 15 da 
Junho, ao responso de sepultura de seu 
muito presado sogro na capella do Corpo 
Santo em Massarellos, o fazem por este 
modo protestando um eterno reconheci- 
mento. [1:135) 


O dia 29 do corrente mez 

de Julho, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos lei- 
lôrs e arrematações sita na rua d'Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á 
arrematação voluntaria d'uma propriedade 
«le casas nobres com quintal eagua, sita, 
na rua de Cedofeita n.º 362 a 366, que 
pága de pensão 78200 reis, e laudemio 
de 5 um, isto a requerimento de D. Ma- 
ria Ribeiro Vieira Perri de Villa Boa 
do Bispo, escrivão da praça Lima. 
[1:136] 


na 


S casas na rua d'Almada n.º 

103 e 104, hão-de ser ar- 
rematadas voluntariamente na 
praça dos leilões na mesma rua n.º 
66, pelas 9 horas da manhã do dia 29 
do corrente. 

Podem ser examinadas tudos os dias 
desde as 9 da manhã até ao meio dia, 
e desde as 3 ás 6 da tarde, e para es- 
clarecimentos fslla-se com Felgueiras & 


€.º rua de S. João Novo n.º 20. 
(1:137) 


Convite. 


GA-SE sos snrs. commandantes 


0 
R mais olliciaes dos corpos estacionados 
e outros, queiram ter a bon- 


no Porto, e. r b 
dade de visilar a exposição Industrial 
examinar altentamente os panos azul 


mescla da Fabrica do Campo Grande em 
Lisboa com que tem sido fardadoa maior 


parte do nosso exercito, segundo o no 
padrão, a fim de se evitar a confus 
com os panos de outras fabricas que 
tem querido inculcar como fabricados 

Compo Grande, mas que o não T z 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL NAS 
FONTAINHAS. 
STANDO todos osdias à ny 
productos d'industria a esta Exposição, 
annuncia-se que a sua abertura” conti- 
nuará a ser ás 6 horas da manhã, pare 
maior commadidade dos visitantes. 
J. D. Moreira e Souza, 
4.º Secretario. 


e chegar novos 


e 
e 


vo 
au 
se 
no 


bom PIANO 
da. fabrica 
por preço 


um 
AUDA 
de 4. Bretschneider, Leipsig. 
commodo Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


CURIOSO TRABALHO DE CRYSTA 
* Na rua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 


$ 


da manhã até ás 9 da noite, entra! 


460 rs. Cada pessoa recebe um objecto 
(1:129) 


exocutado na sum presença. 


E vê todos os dias desde as 10 horas 


L,| DELO Juizo de Direito da 1.º vara é 
Ly cartorio do escrivão Evaristo José de 
Araujo Basto, estão correndo editos de 
30 dias, que principiarão hoje a reque- 
rimento de Joaquim Leite de Faria Gni- 
marães, negociante desta cidade a chamar 
toda e qualquer pessoa que se julgue 


da 


Le ou menos para uma casa de fami 
do Pará, que saiba tocar pianna, 

dar, e os mais arranjos pertencentes 
uma casa de familia. 
ser de dous a lrez annos; 


descontada no ordenado. 


' No escriptorio deste Jornal se indica 


a pessoa com quem se deve tractar. 


(1044) 


RECISA-SE de uma senhora de boas 
qualidades de 35 a 40 annos pouco 


bor 
O contracto pode 


bum orde- 
nado e passagem paga, sendo-lhe depois 


com direito 4 propriedade por elle ar- 
rematada, sita na rua das Taipas n.º 26, 
e pertencente ao casal da fallecida D. Rita 
Camilla de Barros, vinva do Desembar- 
gador do Paço José Antonio da Silva Pe- 
drosa, por assim se ordenar no inventa- 
rio. que por morte da mesma se está fa- 
zendo no Juizo de Direito da 2.º vara 
da cidade de Lisboa, de que é escrivão 
João Dingo Monteiro de Carvalho e Oli- 
veira ; para que dentro do mesmo praso 
o deduzam ao seu producto que se acha 
no deposito publico. desta cidade, com 


lia 


n 


A rua da Conceiç 


(Em 


e tambem se dá de comer e rou 


lavada e burnida; as pessoas à quem 


convier podem fallar na mesma. 


[8631 


n.º 32, ha quartos 
mobilados para allugar 


a pena de serem lançados, e se julgar 
a mesma propriedade livre e desembar- 
gada de todo e qualquer onnus para O 
annunciante arrematante, 
Porto 4 de Julho do 1857. 
(1070) 


Praça do Commercio. 


ão 


pa 


AMPAIO & Carneiro tem grande 
sortimento de LONAS, MEIAS 


LONAS, e BRINS superiores. 
[977 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


| 


A 


Arrematação annunciada nos difleren- 
tes n.ºº deste Jornal, das proprieda- 


sas com nm muito grande 


a ENDE-SE uma morada de ca- 


IGUEL Faria Lopes dos Santos 
& €º rua Nova de S. João nº 
[12 e 113, tem para vender centeio 
de superior qualidade por preços com- 
modos, assim como carvão miudo para 
ferreiros, de New-Caslle e Sunder- 


land. [800] 

Eder jA run do Sol n.º 12, vende- 
Esp Na um Dom pianno inglez 
S de 6 uitavas muito barato, 


(1:113) 

LUGA-SE a casa de cinco an- 
À dares, sila na rua dos Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarões e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 


GRATIDÃO, 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR é IRS. 
LARGO DO CONDE BARAO N.º 3 A, LISBOA. 


Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bateria po Terreiro N.º 9 4 Li. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com 
a maior promplidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e 
caldeiras para as mesmas, bombas para po 
cos, jardius e incendios. Prensas de parafu 
dias hydraulicas. Moinhos para azeitona; 
tos para trigo, e-descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada : fogões 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer, ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. 
Ventiladores para cereaes. Grades para ja- 


nellas, varandas e jardins. Camapés, cadei- 

ras, aparadores e cabides para chapeus. Lei- 

e muitos mais objectos de metaes. 
[551] 


tos, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE VAPORES 


EMPRESA PORTUENSE. 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

; O vapor VESUVIO , 
” capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 


geiras tracta-se ne 


Para carga e Pp de 'S. 


escriptorio da Administração rua 
João nº 78 

Preço das passagens, 1.º camara 65 
— 2.º camara 48500 — corvez 18440 
reis. Porto 20 do Julho de 1857. 


Para Glasgow. 
O vapor 
VICTOR ENMA- 
NUEL, comman 
dante James Han 
derson, deve es- 
tar aqui de volta para sahir outra vez 
para Glasgow até w dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se aos agentes Aje- 
xandre Miller & 0.2, rua Nova dos Tu- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para Liverpool. 
» Ovapor inglez BRA- 
GANZA , deve sahir 
para Liverpool até 
o dia 25 do cor- 
rente mez de Julho. 
Quem quizer car- 
ir de passsagem dirija-se aos 
F. Chamiço Filho & Silva, 
na rua Nova dos Inglezes 
(1072) 


inglez 


regar ou 
Agentes 
Miller já €.?, 
nº 24. 


Para Liverpoole Glasgow 
A sahir impreterivel- 
mente no dia 22 do 
corrente, O novo e ex- 
cellente vapor inglez D. 
AFFONSO, de 240 to 
nelladas, capitão James Taylor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52. 

Porto 14 de Julho de 1857. 


queiram ter a bondade de apresentar os 


ra Lisboa, ei- | seus passar otario Tio E 

3 mez d' Agosto no escriptorio do caixa Fran- 
E 3 a al cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 
Eee ura 378. (640) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTURNSE, 
vai sohir com muitissima bre- 
vidade ; Os snrs. passageiros 


passaportes até O dia 2 do proximo 


Para Pernambuco.: 


did Vai sahir com muita breyi. 


dadea barca FLOR DA MAIA, 
capitão Jose d'Azevedo Cana. 


rio, para carga e passageiros tracla-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39 [281] 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, 
e os mais que queiram ir 
? ma barca — HYDRA, = sir. 
vam-se apresentar os passaportes A (ae. 
tano José Ferreira, na praça de Santa 
Thereza n.º 37. (785) 


Para Pernambuco. 


O novo palhabote LINDO AL. 
FREDO, vai sabir com loda a 
brevidade : para carga e pas. 
sageiros tracta-se com Jorge A. Redpsth 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, oucom 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
n.º 101. (1:124) 


Para a Bahia. 


O novo brigue ATHENAS, 
deve sahir com muita breyi. 
dade. Recebe carga e passa- 
Caixas João Eduardo dos San- 


geiros ; 
tos & C.º Praia de Miragaia n.º 157, 
[875] 


Para o Rio de Janeiro. 

Sabirá com a possivel breyi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qualé capitão José Ago- 
nia d'Oliveira : quem quizer carregar ou 


e bello quintal na rua da Car- 11:403) 
Para Pernambuco. 

O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BÉIRIS, por a demora 
que tem tido com a descarga 


des pertencentes ao cazal do fallecido 
Manoel. Pinto Vieira, e que ficou addiada, 
terá lugar no dia 23 do corrente mez de 
Julho és 9 horas da manhã, na rua do 
Almada n.º 66. E' escrivão o da 3.º 
vara Lessa, onde se podem ver os titulos. 


hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni= 
ficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º43 644, 
: (573) 


valhosa n.º 22. Dão-seos esclarecimen- 

tos precisos na Ferraria de Cima n.º 

194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


EUROPEA E AMERICANA 


CARREIRA DE VAPORES PARA O 
BRAZIL. 


Os lanços serão entregues se cunvier aos 
(1074) 


interessados. 


as lo rendosas, 
tra, sita nos suburbios desta cidade fa 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 


casa apalaça 


nova muito perto uma de ou- 


UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui: 


[1100] 


da 
le 


VENDE-SE a fabrica de 
destilação d'Agoa-arden- 
te sita na Cancella Velha, 
com todos os utencilios 
necessarios para 0 fa- 
brico da mesma; quem 


a pertender dirija-se 


fabrica de Chumbo no 


Souto n.º 63. (1:125 


à 


] 


PADUA, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 1 
ECEBEU de 


dus. 


Lisboa um. variado sor- 
timento de chapéus e mantiletes, para 

senhoras, de novidade e preços commo- 

(1:126) 


9 


ODFREY & C.º em liquidação tem pa 


| vender bons cascos de pipa e de baril 
avinhados por preços commodos, na rua 


(1:123) 


Nova dos Inglezes n.º 64. 


ra 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 


mada. [454] 


N 


timento de armas caçadairas de dou 


canos, e de superiur qualidade, por pre- 
(1031) 


ços muito conimodos. 


OS Clerigos n.º 26 a 28 ha bom sor- 


Is 


ferreiros e pregueiros, dos seguintes pr 


Cal que serve para 
de 40 alqueires. ............. 
Verniz, proprio para embar: 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvao miudo (pó) proprio para 


Machado & Fonseca, 
FORNECEDORES DE NÁVIOS. 

LEM do variado sortimento que cons 

titue o seu deposito de vinhos en- 
earrafados na Praça da Ribeira n.º 30 
a 33, leem para vender por modicos 
preços, genebra hollandeza de superior 
qualidade por caixão e a retalho, vinho 
de champagne branco “e linto e cerveja 
ingleza preta e branca. 

Os annunciantes continuam a for- 
necer de mantimentos e mais objeclos 
todo e qualquer navio com a maior 
prompltidão, responsabilisando-se pela boa 
qualidade dos generos, e reducção de 
preços. (1007) 

DA ACREDITADA CASA DE 

a 

C. A. HABEL é €. 

Estabelecida em Lisboa, no largo do Ca- 
lhariz n.º 44. 

ABEL & €.º vieram á exposição industrial 

da cidade do Porto, não com a mira 

n'uma especulação commercial, mas com 

o lime proposito de tornar geralmente conhe- 
cidos os piannos que elles vendem, pelas cir- 
cumstancias excepcionaes que se dão em seu 
favor. 

Fabricantes de piannos, elles mesmos po- 
deram conhecer quaes eram as melhores ma- 
deiras de construeção em que à chuva de Por- 
tugal menos influisse, estudaram bem a tem- 
pera dos metaes, a elasticidade das cordas, as 
proporções do tampo harmonico, e as encom- 
mendas que tem feito para França, Inglater- 
ra e -Allemanha, teem sido todas debaixo d'es- 
te ponta de vista, de modo que os piannos 
que Habel & C.º vendem, são piannos feitos só 
para Portugal, em que o sol ardente do estio, 
ou as humidades do inverno nada influem , 
como acontece a quasi todos, que não são 
mandados fabricar por entendedores. 
Estes pianos são já bem conhecidos e es- 
timados em Lisboa; é agora à segunda capi- 
tal do reino, que compete avaliar a verdade 
do exposto. A sociedade portuense, afieiçoa- 
da & musica, que sabe avaliar O que d'isso se 
lorna digno. nao deixará certamente de procla- 
mar a verdade do que afliançamos. 

- Se estas circumstancias todas se dão nos 
pianos mandados vir de outras fabricas, em 
muito maior segurança afirmam que se en- 
contram nos dous pianos que tem a honra de 
apresentar na expesição de industria portuen- 
se, pianos da sua propria fabrica de Lisboa, 
sendo um de duas e outro de tres cordas, e 
Habel & Cº rogam ao publico illustrado e en- 
tendedor que lhes façam a honra de os ex- 
perimentar. 

— Quanto aos preços escusamos dizer que 
são modicos. Entre trinta e setenta libras , 
ha piauus de varios preços, e tudos eiles igual- 
mente fabricados expressamente para este paiz, 


e- 


128000 | quer na nossa propria fabrica quer nas estran- 
15200 | geiras ; a differença dos ug é dependente 
& S0/da fabrica; da nacionalidade do piano ou dos 
— Carro|seus ornatos, quanto ás condições harmonicas 
B4U0/e arlisticas em todos elles foram attendidos 
» e que/sobre tudo. No armazem e fabrica de pianos 


póde ser empregado com reconhecida vanta-|de C. A, Habul & C.º encontram-se n'estes pre- 
gem para pintar ferragens, e preservar as|ços pianos inglezes de Cullard & Collard, Char- 


paredes do salilre, e 


umidades ; e lambem les Cadby, e Jubn Broadwood & Sons. 


Pianos 


para a fabricação do asphalto franceses de Alfonse Blondes, d'Erard e de 
Almude ...... Wes esa rceccoa nas 8300] Pleyel. Pianos allymães de Breilkopf & Har- 
As pessoas que comprarem de 10 medi-| tel e Leidig& 6.º, e encarregam-se de todo 


a inclusivê) para cima lerão o desconto) e qualquer concerto em pianos de todos os 


po. [168] 


generos, seja qual for a sua construcção. 


O excellente vapor, ultimamente cons- 
truido , de 2700 toneladas e da força de 
600 cavallos : 


GOLDEN FLEECE. 


Com os melhores commodos possi- 
veis para passageiros de 1.º, 2.º, é mui 
=speoialmente para os de 3.º classe, len- 
do os agentes desta companhia em Sou- 
thamplon vigiado o seu arranjo para 
que nada falte aos ditos passageiros. 

Este vapor pertencente á Companhia 
Europea Americana, e que vem substituir 
o «Lady-Jocelin», espera-se em Lisbua no 
dia 8 do proximo mez de Agosto , donde 
parlirá em seguida para 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE 

JANEIRO. 
Tabella das Passagens. 
De Lisbva para 
1.ºclasse 2.º classe 3.º classe 

4178000 818000 388400 
BAHIA 1268000 998000 | 388400 
RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 388400 

As passagens do Porto para Lisboa 
são por conta da Companhia, em rela- 
ção a cada uma das classes. 

Os snrs. passageiros que quizerem 
seguir viagem deverão estar promptos a 
embarcar para Lisboa, no dia 6 de Agosto 
no vapor Lusitania. 

Para qualquer esclarecimentos quei- 
ram: dirigir-se aos agentes Ashton & M. 


PERNAMBUCO 


Lagan, rua Nova dos Inglezes n.º 8. 
2.º andar. (1053) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TEUTONIA espera-se em Lisboa 
procedente de. Hamburgo no dia 29 de Julho, 
d'onde salurá. depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia, e 
Rio de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
PERNAMBUCO 1.º classe 1178000, 2.2 818000, 


pi BO. 
AHIA, 1.º classe 1268000, 2º a 
nao DEV) N ; ne 
ANEIRO, 1.º classe 1 a ur 
da asse 1448000 2.º 1178000 


, Todos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Ghã 
pie di dará todos os esclarecimentos necessa- 
ios. 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 8 de Julho de 1857. 


(1052) 


transfere a sua sahida para o dia 28 
do corrente: para carga é passageiros tra 
ta-se com Joaquim José de Oliveira Fal- 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a bordo. (879) 1 


Para Loanda e Benguela. 


Pu O patacho SANTOS 2.º furra- 


do de cobre, -capilão Rafael 

A, P, Caldas, a sahir no 1.º 

d'Agosto, ainda recebe alguma carga e 
em bons commodos para passageiros. 

Tracta-se com Joaquim Duarte de 

Mattos, Cima do Muro n,º 101, ou com 


Francisco dos Santos, Cima do Muro n,º 
123. (990) 


Para Pernambuco, 


PM O patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
pompto quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
n.º 16. (1088) 
x 
Para Copenhagen Sto- 


ckolmo e S. Petersburgo. 


(NÃo PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


éB A galeota hollandeza de VYFF 


BROEDERS, capitão J. G. 
Holscher. Consignatarios Edu- 
ardo Kebe e €.º 1982) 


Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA 


pelo Rio de Janeiro. 


Para a Bahia. 


dio, 


A barca SANTA CRUZ, capitão 
Juaquim Henriques de Oliveira. 
Sahirá com muita (brevidade 
com a carga que liver. 

Para carga e passageiros trata-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha é 64, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 
(1024) 


Para Pernambuco. 


E Tem de sahir com a maior 

» brevidade possivel o veleiro 
Be brigue «ESPERANÇA» capitão 
Lessa, quem no mesmo quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
Soares & Irmão , largo du Correio n.º 59. 
(1055). 


Para a Bahia. 


ai sahir com muita bre- 
vidade' a barca brasileira BRIL- 
LHANTE, capitão Nogueira. 
Para carga e passageiros, lracla-se na 
rua d'Almada n.º 28, ou defronte n,º 
378. (642) 


Para o Rio Janeiro. 


E, A sahir com. brevidade a bars 


PRM Sahirá impreteriveimente no 


dia 25 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ; roga-se 
aos snrs. passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores 
que apresentem os conhecimentos no es- 
criptorio de Bernardo Jusé Machado, rua 
de S. Chrispim n.º 19, 
Precisa-se d'um cirurgião. 
(348) 


Para o Rio dé Janeiro. 


A galera BRACHARENSE , 
capitão Joaquim Francisco da 
Silva, sahirá nos primeiros 
dias do mez d'Agosto proximo; recebe 
carga e passageircs, estes, a pagar nes- 
a cidade ou na do Rio de Janeiro ; tra- 
cla-so com Francisco José Pereira Pinto, 
todos os dias ás horas da praça, rua dos 
Inglezes, ou Do seu eseriplorio na rua das 
Congoslas n.º 53. (912) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com toda a brevidade 
a barca DUARTE 4.º Para 
carga e passageiros tracla-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. [669] 


» ca FERREIRA BORGES, pará 

carga e passageiros lracla-se 
som Josy Adrião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sabir com brevidade a 


muito veleira barca ADELAI- 
DE; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem dirija-se à 
João Adrião da Rocha, na rua Novaidos 
Inglezes n.º 18 e 19, (979) 


R.T. DE S. JOÃO. 


CompanHiA DO GYMNASIO. 
Terça feira 12 de Julho. 
Recila extraurdinaria. 
Representar-se-ha a. comedii 3 
a em 
actos: O ANDADOR DAS ALMAS — À 
1.º primeira representação da comedia 


em 1 acio: AS FRAQUEZAS HUMANAS. 
= Principiará ás 9 horas em ponto. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


A barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sahirá 
com muita brevidade com a carga quê 
tiver. Para carga e passageiros tracta-sa 
cum os caixas Antonio Alves da Cunhg | 
&€.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 9% 
- (887 
Para Pernambuco. 
| 


ii es —— 


